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Introdução

A observação dos protocolos de urgência e emergência são fatores fundamentais no salvamento de vidas. Além 

dos protocolos supracitados o responsável pelo socorro deve ser dotado de um raciocínio rápido que garanta o 

perfeito andamento do atendimento. Cabe ainda ao profissional responsável pelo socorro ser conhecedor dos seus 

deveres, ter conhecimento dos protocolos locais, e ainda, atentar-se para não cometer atos de imprudência, de 

negligência ou de imperícia. A imprudência é a ação motivada por precipitação, onde são colocados de lado as 

precauções necessárias para evitar tal atitude. Outra situação em que o profissional deve se resguardar é a 

negligência, agindo de forma a cumprir os deveres elementares e correspondentes a sua profissão, por exemplo, o 

não uso de EPI é uma forma de negligência. A imperícia carece de que o sujeito tenha habilitação legal para a 

profissão, a falta de conhecimentos, técnica ou destreza de seu ofício caracterizam a imperícia.

Objetivo

Analisar as diferentes situações de risco e orientar socorristas e profissionais da saúde na conduta adequada a se 

seguir com base no protocolo PHTLS e nas técnicas adequadas de SBV e APH para realizar o socorro necessário.

Material e Métodos

Realizou-se uma revisão de literatura narrativa na plataforma Minha Biblioteca e na base de dados Pubmed, 

utilizando os termos de busca: Socorrista, Suporte Básico de Vida, SBV, Atendimento Pré-hospitalar, APH, Pre-

hospitalar Trauma Life Support e Trauma. Para alcançar melhores resultados os termos foram usados de forma 

isolada ou em conjunto com o uso de operadores booleanos que auxiliaram na recuperação de resultados 

relevantes para este estudo. O recorte temporal foi de documentos publicados entre 2010 e 2023 para garantir a 

análise de protocolos atuais.

Resultados e Discussão

A aplicação do PHTLS, os conhecimentos de SBV e APH garantem ao paciente de trauma segundos preciosos 

que poderão salvar a sua vida. São diversas situações e cenários em que o responsável pelo socorro pode se 
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deparar com três tipos de paciente: 1. O paciente está consciente e teoricamente estável, neste caso o socorrista 

deve analisar o pulso e a respiração com base nos protocolos, além de avaliar queixas de dor, sinais, sintomas 

aferidos e demais relatos da pessoa socorrida; 2. O paciente está com ausência de respiração, neste caso é 

necessário que o socorrista haja rapidamente para evitar uma parada cardiorrespiratória; 3. O paciente encontra-

se em parada cardiorrespiratória, não há presença de pulso e nem de respiração, neste caso o paciente deve ser 

atendido dentro de 4 ou 6 minutos para que haja possibilidade de sobrevida, aqui será necessário aplicar a 

manobra de reanimação cardíaca. Há ainda a preocupação com os protocolos locais, ou seja, deve-se observar as 

leis e procedimento

Conclusão

A execução do PHTLS proporcionou a melhora no atendimento ao paciente de trauma, contudo a atuação do 

profissional capacitado para esse atendimento passa por diversos fatores como a agilidade no atendimento e 

noções legais dos deveres do socorrista. Os conhecimentos do SBV e APH possibilitam ao paciente a chance de 

sobrevivência em caso de trauma, saber analisar as diversas situações e agir dentro dos protocolos e técnicas 

esperados, pode ser fator decisivo para o salvamento de vidas.
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